
Investidores com perfil 
menor de risco e que 
buscam alcançar 
melhores retornos no 
médio prazo. 

1% a.a.
Ao longo 
do ciclo de 
investimento

Volatilidade em 
torno de:
Volatilidade em 
torno de:

2% a.a.
(Rentabilidade 
nos últimos 24 meses) 

+ Risco- Risco

Contém:

Investimentos 
em diferentes 
mercados. 
Atuando de 
forma dinâmica, 
utilizando-se de 
um estilo de 
gestão macro e 
micro 
econômica

Alocação dinâmica em 

mercados locais e 

internacionais, com foco 

em Brasil.

BOLSA MOEDA

JUROS

MACRO

MICRO

VOLATILIDADE

INFLAÇÃO

RECURSOS

ADICIONAIS
RECURSOS 

INSTITUCIONAIS

Papéis claros: 
remuneração 
atrelada à perfor-
mance de cada 
“caixinha”.

Gestores com 
diferentes 
expertises. 
Especialização 
permite 
operarmos 
de forma 
profunda 
e questionadora.

SERVIÇOS     

COMPARTILHADOS

= 105% 
do CDI
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INICIAL:

TAXA DE 

ADMINISTRAÇÃO:

TAXA DE

PERFORMANCE:

Início

do Fundo

Número de 

meses positivos

Número de 

meses negativos

Patrimônio 
Líquido Médio
(12 meses)

Patrimônio 
Líquido Atual

O resultado foi positivo. Apesar da queda de 1,8% do 
índice Ibovespa, o Fundo teve ganhos nas posições 
direcionais compradas nos setores de consumo, 
transporte, elétricas e saneamento. No entanto, o 
destaque foram os pares de ações intrasetorias com 
ganhos em Agronegócios, Serviços Financeiros e Consumo. 

AÇÕES

MOEDAS

FATORES*

O resultado foi negativo com perdas em Carregamento 
e Valor. Ganhos em Momento e Qualidade.

VOLATILIDADE
O resultado foi positivo. Mantivemos a posição vendida na 
volatilidade do índice VIX (S&P 500) com vencimento em 
janeiro/19. Além disso, continuamos com a posição 
comprada na volatilidade da bolsa europeia e vendida na 
volatilidade da bolsa americana. Por fim, iniciamos 
posições relativas entre volatilidades de empresas 
americanas que geraram resultado positivo em dezembro.

O resultado foi negativo. O Fundo tem aumentado as 
posições compradas em Real e nas moedas europeias 
(Euro, Libra e Coroa Norueguesa) e vendidas no dólar e no 
dólar canadense. A economia americana deverá 
desacelerar para taxas de crescimento mais sustentáveis e 
poderá ver aumento do risco político. Na Europa, o 
crescimento deve estabilizar, as contas externas são 
positivas e o risco político deve diminuir no processo do 
Brexit. No Brasil, os fluxos para investimento devem 
retomar com a recuperação econômica e com ganhos de 
confiança. O Fundo segue tomado em cupom cambial 
como proteção. 

O resultado foi positivo devido ao fechamento nas taxas 
de juros reais intermediarias (2021, 2022 e 2023) onde o 
fundo está posicionado. Acreditamos que os juros devam 
permanecer inalterados e em patamares baixos por um 
longo período devido: (i) controle dos gastos públicos e (ii) 
alta capacidade ociosa na economia. No entanto, temos 
buscado proteções para a posição. Além da compra de 
inflação, adicionamos proteções em juros curtos durante o 
mês.

JUROS E INFLAÇÃO

Dezembro 2018 12 meses 24 meses Desde início


